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Programação CEDTFCA 

Almoço de Convivência 

Data: 15/06/2024 

Local: Fazenda Casa Grande (Casa Paula/

Marcelo Serejo) 

Localização: https://maps.app.goo.gl/

Ap7Ned3mtFQH8mfG9  
 

08h30min - Recepção dos Inscritos 

09h30min - Aula de Filosofia “Um Projeto de Vida” - 

MAO Bianca 

12h15min - Audição da Filosofia da TFCA 

12h45min - Almoço 

15h - Encerramento 

ÍNDICE: 

  Pág. 1 - Capa/Programação 

  Pág. 2 - Fala, Presidente! 

  Pág. 3 - Visão Templária 
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CENTRO DE ESTUDOS E DIVULGAÇÃO  
DA TÉCNICA FÍSICA PARA A CONQUISTA DA     
AUTOCONSCIÊNCIA-CEDTFCA 
 
CNPJ: 52.982.567/0001-04 
End: ST SMPW Q15 CJ 1 LT 05 COND ANTARES 
BRASÍLIA - DF - CEP: 71.741-501 
 
E-mail: cedtfca@gmail.com  
Contato: +55 61 98282-6637 
Site: www.tfcakarran.com.br 

Notas 

Para se inscrever: 

1. A confirmação deverá ser feita até a quinta-feira da 

semana do evento; 

2. Enviar comprovante do Pix no Grupo CEDTFCA 

(WhatsApp); 

3. Chave Pix CEDTFCA (CNPJ): 52.982.567/0001-04 

4. Valores do almoço: adulto, R$ 30,00; crianças até 14 

anos, R$ 15,00. 

A partir deste número, o Boletim 

Informativo conta com nova 

diagramação, suporte de revisão e 

colunas para abordagem de diversos 

temas pertinentes à associação e ao 

trabalho do CEDTFCA. 

Perguntas deverão ser enviadas para 

cedtfca@gmail.com. Com isso, 

pretende-se criar uma coluna dirigida 

aos alunos. 

Boletim Informativo n.° 02 

Junho de 2024 

Edição e Diagramação: FAO 

Revisão: Marina Mesquita 

https://maps.app.goo.gl/Ap7Ned3mtFQH8mfG9
https://maps.app.goo.gl/Ap7Ned3mtFQH8mfG9
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Fala, Presidente! 

 

Caros membros do CEDTFCA, 

É com muita satisfação que me dirijo a vocês. 

Chegar até este momento não foi fácil. Tivemos que recomeçar do 

zero, enfrentando adversidades significativas. A perda da matéria 

da Bianca, as desavenças que fragmentaram o grupo original e 

quase perdermos o Dalton pelo caminho foram desafios 

consideráveis. Muitos de nós tivemos de abdicar do espaço que considerávamos nossa casa. O 

mais preocupante foi que, pela primeira vez em quase cinquenta anos de Técnica, o trabalho 

sofreu uma interrupção temporária na frequência física. 

Quando tudo parecia confuso, um grupo de pessoas aceitou o desafio de reunir novamente os 

membros da TFCA e recomeçar o trabalho em outro local. Não sabíamos se conseguiríamos, 

mas nunca deixamos de acreditar. 

Por isso, quero agradecer especialmente aos membros fundadores do CEDTFCA, que, com 

determinação, aceitaram o desafio e trouxeram o trabalho até aqui. 

Nosso momento atual é de estruturação, o que implica principalmente no cuidado e na 

responsabilidade com nossa consciência e com a organização social que nos permite lutar pela 

nossa consciência dentro do sistema. 

Estamos avançando nesses dois aspectos nos organizando para a prática dos exercícios, a 

convivência e os estudos de filosofia, atendendo rigorosamente às exigências do sistema social. 

Tomamos o cuidado de criar o estatuto da nossa associação com base nas orientações 

transmitidas a Bianca pelo Organizador do Mundo Extrafísico, diferenciando a parte filosófica 

da parte administrativa. 

Em breve, daremos publicidade ao Regimento Interno do CEDTFCA, que regerá a participação e 

o funcionamento da TFCA, incluindo os documentos que compõem o compêndio geral de 

normas da TFCA. 

Quero enfatizar que cabe a nós, o grupo presente, a tarefa de consolidar as normas 

administrativas e filosóficas da TFCA, garantindo a sobrevivência do nosso trabalho no tempo e 

além do tempo. Esta é uma grande responsabilidade, além de ser uma honra para cada um de 

nós. 

 

Marcelo Serejo 
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Visão Templária 

  

O TEMPLÁRIO E A VISÃO DE FUTURO  

 

Hoje é o primeiro dia do nosso futuro. Pela primeira vez, as 

coisas parecem confusas, porém, não as são. Não existe nada de 

confuso quando estamos jogando com a nossa sorte e com o 

nosso futuro. Quando se usa o termo templário, na linguagem 

do mundo, significa guerreiros, ferozes, matadores, 

conquistadores de bens. O nosso bem, porém, não é material, é conquista. A palavra 

"templário" está mal colocada na nossa História, pois, chamamos templário o 

guardião do templo, enquanto que templo é um imóvel. Nós vamos lutar pelo poder, 

mas pelo poder de sermos conscientes, sermos eternos, que é o bem mais precioso 

de um ser humano, que significa SOU. Mas existe outro bem precioso: a nossa 

consciência, o nosso corpo físico, que é a nossa casa, que nos dá a chance de 

conquistarmos a consciência. Porém, não se conquista a eternidade, se não se cuida 

da nossa matéria e do ser humano. Quem tem problemas não é a matéria, nós é que 

temos problemas. Nós temos que recuperar nosso corpo e estarmos de posse da 

nossa consciência. Não queremos perder momento algum da nossa memória. Que 

adianta levantarmos o poder do templo, se nos falta o lado mais importante, que é a 

memória, para cuidarmos do templo e nos fazer eternos? Nós estamos vivendo um 

ciclo repetitivo e cansativo, que não aguentamos mais. Quem acha que é feliz está 

enganado, pois, o que existe aqui são momentos felizes. Porém, o Karran prestou 

atenção em nós. Não foi o extrafísico que se preocupou conosco. Karran se 

preocupou conosco, e Karran não é do extrafísico. Karran é do mundo físico, tem 

matéria como nós. Karran pediu que o extrafísico fizesse um trabalho conosco. 

Karran é nosso pai, Karran é nossa mãe, Karran é nosso irmão. Que bom seria, se 

estivéssemos preparados para receber a consciência! Seríamos capazes de guardar 

segredo! O termo templário, dentro da TFCA, ou FILOSOFIA DA TÉCNICA FÍSICA 

PARA A CONQUISTA DA AUTOCONSCIÊNCIA significa guardião do tempo. 

Portanto, detentor da consciência eterna. Templário, guardião do tempo, significa 

estar consciente o tempo todo. 

 

Primeira aula de Templário, Fazenda Maik-Buz, 4 de março de 2007. Bianca. 

 

Bianca 
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Visão Templária 

  

 “Uma avaliação da consciência busca a consciência com a própria 

consciência. Isso significa que a consciência é que avalia a si própria, porque 

depois de externar os valores pessoais para serem vistos por outros, aquele 

que externou esses valores sabe que no seu interior consciente ele já se 

avaliou. Diante desse fato, cada ser humano fica responsável pelo seu andar 

na consciência.” Maria da Aparecida de Oliveira - MAO BIANCA 

 

 

Importante 
 

Uma notícia sobre o campo magnético do nosso planeta foi 

veiculada sem maiores sustos e longe de gerar pânico. 

É a informação divulgada pela Nasa, agência espacial estadunidense, 

de que uma mancha ou anomalia magnética ocorre sobre o Brasil. 

Trata-se de um enfraquecimento e redução intensa da espessura do 

campo magnético da Terra, sobre o território brasileiro. Diz também 

que essa camada nos protege de partículas e radiações emitidas pelo 

Sol e que as consequências serão interferências e danos aos satélites 

de comunicação. 

E por que essa notícia deveria nos alertar, nos assustar e até mesmo 

provocar novos hábitos? Pois bem, os cientistas e observadores 

ignoram (ou evitam o assunto), que nossa estrela emite radiações em frequências danosas às 

nossas matérias (corpos físicos), mais exatamente, o cérebro. 

Claro que as consequências da exposição a essas radiações 

causam danos a animais e plantas. Mas, no ser humano 

provocam o rompimento de ligações neuronais. Este fato sim, 

deveria estar causando reações e gerando ações de proteção, 

como por exemplo o uso de bloqueadores dessas radiações 

solares. Não falo de bloqueadores químicos da pele, falo de 

bloqueadores físicos, como chapéus de palha e outros, e evitar 

ao máximo atividades externas e durante o dia. Muitas podem 

trocar o dia pela noite. 

Essas publicações são sempre dirigidas a um público restrito, 

científico, e enfocam sempre os possíveis danos ao avançado 

maquinário exposto. Porém nós, que conhecemos os efeitos e 

consequências das atividades solares sobre nossos organismos, 

sabemos da gravidade de tais acontecimentos. 

Dalton Simão 

Eduardo Quadros 
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Pela Ordem 

 

Uma primeira avaliação: 

Estruturar – essa foi a tônica presente em todas 

as reuniões que antecederam à constituição do 

CEDTFCA. Como fazer? Onde? Por onde 

começar?  

 

  Sabemos que precisamos nos estruturar para podermos cumprir o 

objetivo de dar continuidade ao trabalho da TFCA, iniciado por Bianca, em 

1976. No plano físico e no plano extrafísico. Estamos no caminho. 

Conseguimos estruturar a Associação CEDTFCA, nossos grupos de trabalho, a 

separação entre a parte administrativa e a TFCA; conseguimos estruturar 

nossos encontros mensais, nossos almoços; retomamos o estudo da Filosofia; 

aumentamos os inscritos unidos pelo entendimento; temos um site, um CNPJ, 

uma conta bancária; deliberamos uma contribuição; temos uma contabilidade; 

iniciamos as obras para termos um espaço onde nos reunir para praticar os 

exercícios da TFCA, para organizar e conservar o acervo da TFCA, para 

promover cursos. Há muito caminho a percorrer. Estamos estruturando um 

projeto de vida, os meios para termos acesso a nós mesmos e para sermos 

coerentes com o entendimento/conhecimento que hoje temos.   

 

 Regina Simplício 

 Secretária CEDTFCA 

Regina Simplicio 
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Na Ponta do Lápis 

A associação CEDTFCA iniciou sua 

movimentação financeira em janeiro deste ano já 

com o desafio de manter um mínimo de 

arrecadação para operacionalizar suas atividades 

básicas, uma vez que contava com uma 

quantidade pequena de associados. Ao longo dos 

últimos meses, com a divulgação do início da 

retomada das atividades relacionadas à Técnica 

Física para a Conquista da Autoconsciência-TFCA, novos integrantes se fizeram 

presentes nos quadros do CEDTFCA. Com isso, o fôlego financeiro deu uma 

melhorada e já foi possível iniciar a preparação do primeiro espaço físico onde serão 

concentradas as atividades. O projeto Almoço de Convivência foi iniciado em março 

passado, tornando possível desde então uma convivência mais intensa entre os 

associados e interessados pela TFCA. A expectativa futura é de aumento do quadro 

de associados, o que não só melhora as possibilidades de realizações que dependem 

de recursos financeiros, mas, principalmente, a integração daqueles que buscam os 

objetivos propostos pela TFCA. 

Abaixo segue um resumo da evolução financeira do CEDTFCA. Demonstrativos 

detalhados podem ser solicitados individualmente. 

 

 

Alexandre Carvalho 
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GT Conservação 

 

O Grupo de Trabalho denominado                            

GT1-Conservação é composto pelos voluntários 

Marcelo Serejo, Eduardo Quadros, Regina 

Simplício, Rui Xavier e Marcelo Fonseca. 

 
A principal finalidade de sua atuação é a 

conservação de todo o material produzido no 

âmbito dos trabalhos desenvolvidos pela Técnica 

Física para a Conquista da Autoconsciência-TFCA, 

em todos os formatos documentais (audiovisual, 

fonográfico, iconográfico, textual e multimeios). 

 
Diante dos desafios iniciais para montar a logística de atuação, destaca-se a 

necessidade de estabelecer um local amplo e equipamentos mínimos, como 

máscaras, luvas, materiais de escritório e embalagens para acondicionar os 

documentos classificados, higienizados e organizados. 

 
A reforma e a adaptação do galpão na fazenda Casa Grande, além de unidade de 

apoio para a prática dos exercícios da TFCA, têm por objetivo fornecer aos 

associados um amplo material de pesquisa e leitura, assim como preservar todos os 

registros históricos que estiverem ao alcance do Grupo de Trabalho, dando forma e 

acessibilidade à memória e ao desenvolvimento da TFCA. 

 
Embora não haja um cronograma definido nem estrutura física para início dos 

trabalhos, já foram identificados procedimentos operacionais que deverão nortear a 

atuação do grupo, tais como coleta dos documentos, definição do Plano de 

Classificação dos Documentos da TFCA, formas de arquivamento dos documentos 

em seus variados suportes, definição da Tabela de Temporalidade de Documentos e 

mecanismos de preservação das informações levantadas. 

 
Na etapa inicial de coleta de documentos, o grupo necessitará da colaboração de 

todos os detentores de documentos da TFCA, em quaisquer formatos. Havendo a 

predisposição em ceder a documentação para o devido tratamento por parte do 

Grupo de Trabalho, os detentores serão informados oportunamente sobre o 

cronograma de recolhimento, que será formatado assim que for concluída a reforma 

do galpão, prevista para final de julho do ano corrente. 

 
Um grande abraço a todos os associados e que possamos todos juntos, contribuir 
da melhor forma para a construção da memória da TFCA.  
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GT Divulgação 

 Quais os desafios que temos no biênio 2024-2025 no que tange à 

divulgação do Centro de Estudos e Divulgação da Técnica Física para a 

Conquista da Autoconsciência-CEDTFCA? 

 

Quando falamos em divulgação, necessariamente, estamos falando em criar um canal direto com o 

associado e com o público externo para tratar de diversos temas de ordem administrativa e da 

natureza filosófica da Técnica Física para a Conquista da Autoconsciência-TFCA, tendo como 

objetivo estreitar laços, aproximar distâncias e nos manter envolvidos em um propósito comum, e 

com regularidade.  
 

No desempenho das funções do Grupo de Trabalho de Divulgação, temos de ter em mente o que 

queremos divulgar, em que meios vamos atuar e qual recado desejamos passar. 
 

Entendemos que o primeiro passo foi dado nesse sentido, o de criar o Boletim Informativo que, 

inicialmente, terá frequência mensal, e ir evoluindo no aspecto da diagramação, na identidade 

visual e, claro, no conteúdo que pretendemos apresentar. A ideia original considera a participação 

de todos os setores do CEDTFCA, com colunas para o pronunciamento do presidente, dos 

templários (conselheiros) e diretores, dos responsáveis pela alimentação, do tesoureiro e da 

secretária da associação, bem como dos grupos de trabalho. Inclui ainda toda a programação 

mensal da associação, com os registros fotográficos e os textos filosóficos.  
 

A partir desse pontapé, deveremos passar por uma construção coletiva no que diz respeito à 

missão, à visão, ao propósito e aos valores do CEDTFCA. Isso, provavelmente, será tratado via 

coluna do presidente da associação, Marcelo Serejo. 
 

Encorajados por esses avanços, trabalhamos paralelamente com o objetivo de viabilizar as 

atualizações do site www.tfcakarran.com.br e, ao mesmo tempo, registrar o domínio 

www.cedtfca.com.br. Além disso, temos o projeto de criar a identidade visual que será utilizada em 

todos os meios, canais e materiais a serem divulgados, ou seja, em todo e qualquer conteúdo do 

CEDTFCA. 
 

No mais, diante das ações iniciais que estão se moldando, temos o propósito de divulgar não só os 

conteúdos absorvidos por cada um nos mais de 40 anos de trabalho junto com Bianca, mas também 

todo o registro disponível atualmente, formando assim uma biblioteca universal para a humanidade. 
 

Mais uma ação, que demanda o envolvimento de outras áreas do CEDTFCA, é desenvolver o curso 

on-line da TFCA, bem como palestras dirigidas, com tradução em várias línguas, a fim de podermos 

levar o trabalho aos mais distantes pontos do planeta.  
 

Este é um plano de ação de curto prazo que envolve os principais aspectos para nos tornarmos, 

cada vez mais, um conjunto vivo e que atua em direção a nós mesmos e a toda a humanidade. 

 

 O Grupo de Trabalho denominado GT1-Divulgação é 

composto pelos voluntários  Eduardo Quadros, Fábio 

Oliveira e Alexandre Carvalho. 
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GT Difusão 

  

 O Grupo de Trabalho denominado GT3-Difusão é 

coordenado por Hanna Fonseca, Nelly Gomide e Ana Paula 

Almeida. 

 

Dentre suas atribuições, encontram-se: 

 

* Manter, coordenar e organizar os locais e instalações administrados pelo CEDTFCA;  

* Organizar eventos; 

* Organizar espaços para pirâmides, cursos e palestras. 

 

Neste mês, será realizado o quarto almoço de convivência e o segundo com estudos filosóficos. 

A coordenação já adquiriu louças, copos, talheres, vários utensílios de cozinha e decoração. 

O grupo conta com a ajuda dos importantes voluntários Rita Alves e Rogério Cassol. Eles são 

responsáveis pela compra dos ingredientes e preparo das refeições, buscando manter a 

integridade dos ensinamentos transmitidos diretamente por Bianca no aspecto da alimentação.  

Outra colaboração preciosa vem do Rui Xavier que prontamente se voluntariou a fornecer e 

operar os equipamentos de som nos eventos. 

 

A reforma do galpão foi iniciada em maio deste ano e sua conclusão está prevista para o final de 

julho. É importante ressaltar que as doações recebidas foram cruciais para o início, e 

continuarão sendo para a conclusão da etapa atual, que visa à adequação do espaço físico para a 

prática dos exercícios, entre outras atividades correlatas. Nesse sentido, o grupo elaborou uma  

"vaquinha" no intuito de arrecadar o montante de R$ 3.000,00 (três mil reais) para a conclusão 

da reforma. Até o momento, foram arrecadados R$ 1.300,00 (um mil e trezentos reais). 

Vale frisar que qualquer valor doado é muito valioso para o alcance da meta. 

 

O GT3-Difusão vem trabalhando para aprimorar cada vez mais os resultados almejados, visando 

a atingir uma sinergia entre os ensinamentos da TFCA e os objetivos de todos os envolvidos no 

projeto. 

 

A coordenação está muito satisfeita com o trabalho realizado até aqui e aproveita para 

agradecer a todos que, direta ou indiretamente, têm prestigiado os eventos e colaborado com 

as campanhas. 
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Nota: 

Um Projeto de Vida 

  § 1.°) Faça o projeto e defina situações. Um projeto é um argumento de 

trabalho e de realização pessoal. Mas, dentro da consciência e da continuidade da 

vida, ele envolve todos os que buscam a consciência e a vida conjunta para o 

mesmo fim, isto é, o mesmo objetivo.  
 

  § 2.°) Dentro da situação atual, a inclusão da busca da consciência no 

projeto é ponto fundamental e irredutível para a consolidação de um plano físico da 

consciência, pois o plano físico é o que está faltando, e está faltando por falta de 

consciência no seu andamento e na sua realização como meta. Por isso, fazer um 

projeto é fundamental. Fundamental, porque estabelece a situação atual e a situação 

futura como dois polos do mesmo fazer através do tempo. Isso quer dizer que o 

projeto ultrapassa gerações e se prolonga no tempo com o acompanhamento da 

consciência e de seus responsáveis. 
 

  § 3.°) Uma comunidade consciente nasce e se mantém pela consciência e 

não, por bens de capital. Mas, se esses bens são necessários para o seu início como 

incentivo de saída e de prolongamento, as providências para essa realização serão 

tomadas e arranjadas, dentro do necessário e do realizável na manutenção da 

consciência para um e para todos.  
 

  § 4.°) Essa é a razão de ser de um projeto com a participação do mundo 

extrafísico, pois o mundo físico é coparticipação e participação. Se o mundo 

extrafísico intervém com indicações e incentivos, é porque esse projeto também o 

atinge e o impulsiona na maneira de conduzir o mundo consciente e inconsciente 

até à libertação total da escuridão que ora se faz presente ante os olhos dos seres 

humanos. Não fazer é parar, mas fazer para deturpar uma obra começada é pior do 

que parar, pois é estacionar definitivamente. E quando, no mundo material, o ser 

humano fecha os olhos para o espiritual, a deturpação do andamento extrafísico é 

total para ele.  

Maria da Aparecida de Oliveira (MAO) 
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Nota: 

  § 5.°) Essas considerações levam em conta a consciência de um e de todos. 

Do contrário, elas não seriam necessárias. Chegamos, agora, ao momento fundamental 

da explicação do projeto no mundo físico: se o projeto físico vai ajudar na solução 

extrafísica da consciência, o projeto é fundamental para a continuidade da consciência 

e, portanto, a sua realização é viável. Porém, se o seu efeito pode correr o risco de ser 

contrário à consciência e a todo o propósito assumido, não vale a pena tamanho 

desmantelamento de tudo o que já se conseguiu.  
 

  § 6.°) Quem se dispõe a assumir tal responsabilidade é o primeiro a 

aprimorar mais e mais a própria consciência para que o projeto tenha o seu fim correto 

dentro do propósito da consciência. E essa responsabilidade assumida nada tem a ver 

com bens ou não bens, tem a ver sim com seres humanos que estão em uma 

frequência e aspiram ligação e permanência consciente com a outra. Veja-se, portanto, 

que manipular bens econômicos é uma coisa, mas manipular seres humanos está fora 

de cogitação com a participação extrafísica. E um projeto com a participação 

extrafísica tem o aval e o acompanhamento da referida frequência em todas as suas 

fases e desdobramentos, tanto no físico como no extrafísico.  

 

  § 7.º) Levar adiante uma ideia desse teor é realizar um projeto concreto em 

prol da consciência, e isso implica em atuar equilibradamente nas duas frequências. 

Portanto, qualquer desequilíbrio, tanto em uma como na outra frequência, tem de ser 

imediatamente monitorado e acompanhado por quem está responsável em cada lado 

dessas frequências constantemente. Isto para que o projeto, pelo seu teor financeiro e 

econômico, não venha a despertar poderes e ações contra um e contra todos, nem a 

favor de um ou a favor de todos pela manipulação de um ou de alguns. Fazer e sonhar 

pode ser muito fácil, mas acompanhar e decidir nas várias e variadas situações que se 

apresentarem necessita de consciência sempre ativa e sempre presente para que o 

efeito contrário não seja uma desastrosa catástrofe. Tudo, portanto, pode ser feito, 

contanto que a consciência seja a preservação maior em todos os empreendimentos. 

Um Projeto de Vida 
Maria da Aparecida de Oliveira (MAO) 
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Nota: 

  § 8.°) A manutenção de uma comunidade no mundo físico é de fundamental 

importância para a solução da consciência humana. Porém, essa comunidade não 

pode se confundir com uma empresa simplesmente. E a separação entre uma empresa 

de manutenção da comunidade e a comunidade que trabalha com a consciência tem 

de ter pontos definidos dentro do próprio projeto na sua montagem específica. A 

comunidade não é uma área do projeto, ela é o motivo da existência do projeto. Por 

isso, o projeto tem de existir com essa função, não importando o seu desdobramento e 

as suas situações financeiras ou econômicas. Sempre e em todos os momentos, agora 

ou depois, o projeto tem de estar à disposição da comunidade que busca a 

consciência. Isso tem de ser assumido por um e por todos que têm como objetivo de 

vida a vida consciente e o andar sempre pelo amor. 

 

  § 9.°) Fazer projetos e realizar projetos faz parte da consciência, e é pela 

consciência que se determina o andamento correto do universo para organizar a vida. 

Organizar a vida e planejar a morte, pois, se um projeto é feito por pessoa ou pessoas 

conscientes, e seu único objetivo não é a busca e a manutenção da consciência, então 

é a busca e a manutenção da morte. O ser humano tem ambas as possibilidades. E 

como as tem, pode realizá-las. Mas, realizar a consciência é o seu único meio para 

viver. Portanto, a situação está colocada. Decidir por um lado é buscar a vida e decidir 

pelo outro é buscar a morte.  

 

  § 10.°) Diante disso, faça-se um projeto e até muitos projetos, contanto que, 

para o proveito de um e de todos, o interesse central de qualquer projeto seja sempre a 

consciência. Isto, porque este é um projeto de vida feito por pessoas vivas, isto é, 

conscientes, e não, por pessoas mortas, isto é, inconscientes – ou conscientes que, pela 

vaidade e pelo interesse físico apenas, abandonaram a vida para se projetar, mais uma 

vez, na morte. Esta constituição tem de estar na mão de todos os que trabalham no 

projeto.  

Um Projeto de Vida 
Maria da Aparecida de Oliveira (MAO) 
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